
 
–  
 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

–



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



“O mundo tem dois campos; os que 

estão em outro”.  

 



 

“o campo, entre 

MA”, 
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[…] negatividade: denúncia/resistência luta contra. Basta de considerar 

desprezado como ignorância… 
[…] positividade: a denúncia não é espera passiva, mas se combina com 

, a escola… 

 

 

Neto (1997, p. 36) nos diz que “[...] projetos político

para o campo, representado pelo agronegócio”. 
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, “quando um grande número de rurícolas deixou o campo em buscas das 

áreas onde se iniciava um processo de industrialização mais amplo” (LEITE, 1999, 

“fixação do homem ao campo” (LEITE, 1999, p. 28). A 

 

 

sempre relegada ao segundo ou terceiro plano, “apêndice” da educação 

 

                                                 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
 



 

 

 

 

 

                                                 
 



 

foram implantadas as Políticas “modernizadoras” da agricultura. A concentração de 

ção de todo o pacote associado à chamada “Revolução 

Verde” ampliavam seus índices na mesma medida em que se configurava o cenário 

 

 

artigo 28 “ressaltava a necessidade de adaptação para a sua ade

peculiaridades da vida rural em cada região”. Segundo Caldart (2012), os projetos 

 



 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

                                                 



 

 

 

A I Conferência Nacional por uma Educação Básica do Campo foi “o 

ro que trabalha e que vive no e do campo” (CALDART, 2004, p. 1). 
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estendendo a urbanização pelo campo. Assim, “à medida que se generaliza a 

entre a cidade e o campo” (IANNI 1984, p. 168). 
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Superior (IES’s): Universidade Federal do Maranhão (UFMA), Universidade Estadual 
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IFMA), UFMA e UEMA. Essas IES’s acumulam várias funções, dentre elas, o papel 

 



demanda, dos 988 PA’s e das 128.491 famílias assentadas, cadastrados junto ao 

 

 

 

Essa compreensão crítica se organiza na medida em que “há um resgate da 

da família e na comunidade em que ele vive” (INCRA/MA). Esse 

participar do Pronera “amplia o conhecimento dos sujeitos envolvidos no 

ssoal” (MST/MA), o 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

                                                 
 



dialético, concebe o ser humano como “processo de seus atos” , a saber,  

 

 

 

 

O conceito econômico e político de “região” é de natureza dinâmica por 

produção capitalista. Assim, “[...] é o planejamento que planeja o capitalismo, mais o 

lismo que planeja o planejamento” (OLIVEIRA, 1981, p. 25). 

Contudo segundo a autora, para a Geografia Humanista a região “não se confunde 

espaços”. Ela situa se “numa escala intermediária, definida segundo a rede de 



um determinado grupo social” (LENCIONI, 2003, p.155  

 

 

 

 

Tem como finalidade primordial “[...] a promoção da justiç



busca de soluções técnicas e geração de novas tecnologias” (SILVA, 2009, p. 8). 

 

Como política pública, tais institutos foram “[...] pensados em função da 

mação” (BRASIL, 2008, 

p.19). Política que pressupõe o compromisso de operar “[...] a igualdade na 

mesmo educacional, dentre outras” (BRASIL, 2008, p.19). 

 

 

[…] território enquanto construção sociocultural que ocorre em determinado 
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mão de obra. Essa ideia de “desenvolvimento” está intimamente liga

 

Além disso, ao lado desse “desenvolvimento” está outra realidade: 



 

 

 

 

 

 

em que participam, antes de tudo, “[...] o 

impulsiona, regula e controla seu intercâmbio material com a natureza”. (MARX, 

 

                                                 
 



 

Dessa forma, segundo Oliveira (2006, p. 80) “[...] o princípio educativo de 

exclui a classe trabalhadora do processo educacional”. 

almeja trabalho e educação para “além do capital”.  

Tomando como base o conceito de “educação para além do capital” 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

[…] no currículo dos cursos o vínculo entre conhecimento e prática de 

 
 

 

 

 

                                                 

 
 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                         
 



e culturais, pois este se mostra insuficiente, por não contemplar a “dimensão 

espacial da sociedade”, que mesmo quando lembrada torna se mera “projeção 

 

 

                                                 
A qualidade de vida corresponderia “à crescente s –

–
população”. A justiça social evidenciaria a nossa capacidade de “conciliar poderosamente o respeito à 

ncia de igualdade” (SOUZA, 2002 apud BARRETO; BARROS; OLIVEIRA 
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[…] a educação no e para o trabalho é um processo de socialização e 
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o papel do campesinato na História, pois sustenta que “[...] o modo de vida 

único capaz de reproduzir, o mais fielmente possível, os ecossistemas naturais”.  

                                                 
A agricultura sustentável compreende “[...] aquela que reconhece a natureza sistêmica da produção 

distintos povos e diferentes gerações” (GLIESSMAN, 2000 apud CAPORAL, 2008, p. 908). 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

uma “modernidade alternativa”, com o uso múltiplo do território, reutilização 

 

 



conhecimentos e culturas. Neste sentido, Siliprandi (2015, p. 93) enfatiza que “A 

“cientista”), como coprodutores do conhecimento a ser gerado”.  
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2012, p. 26) “[

agroflorestas e com o desenvolvimento sustentável”.  
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com as autoras “[...] contribui para enraizar o homem no campo, privilegiando a 

de vida e trabalho”. 
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ofertado pelo PRONERA/IFMA, demonstra, que: “Aprender fazendo, agindo, 

umano que aprende” (INSTITUTO FEDERAL DO MARANHÃO, 2011, p. 21). 
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(1987, p. 124), os temas geradores “[...] contêm em si a possibilidade de desdobrar

cumpridas”. 
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CORDEIRO, Georgina Kalife; NEVES, Joana D’ark; SILVA, José Bittencourt da; 
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Fátima. Conversão das “Almas” p
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ICULAR DO CURSO TÉCNICO EM “AGROECOLOGIA” INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO 
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